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FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE Atomacera petroa (HYMENOPTERA: ARGIDAE) EM Miconia calvescens DC. (MELASTOMATACEAE) 
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Miconia calvescens DC. (Melastomataceae) é planta invasora de florestas em algumas ilhas do Pacífico. Nativa das Américas, ela foi introduzida no Havaí como ornamental na década de 60 e hoje é uma ameaça ambiental nestes ecossistemas. Devido a isso, diversos métodos de controle têm sido empregados, e um deles é o controle biológico. O controle biológico consiste em identificar possíveis agentes de biocontrole na região nativa da planta e introduzi-los no local em que ocorre a invasão. Para isso os seguintes passos devem ser seguidos: identificação do agente, seleção, criação, avaliação de especificidade, estudo do ciclo de vida, quarentena, importação e lançamento dos mesmos. Pesquisas preliminares demonstram que uma das espécies de potencial controle é a Atomacera petroa (Hymenoptera: Argidae), cujas larvas são raspam a parte superior das folhas. Em ataques severos toda a folha se torna necrótica, diminuindo a área fotossintética da planta. Portanto, este trabalho objetivou estudar a flutuação populacional de A. petroa em Dionísio-MG e Viçosa-MG . As coletas de dados ocorreram em dois períodos, de junho de 2001 à Julho de 2002 e outro intervalo de fevereiro de 2004 a março de 2005, em que se monitoraram as densidades de A. petroa em dez plantas em cada local. Foi observado que as larvas de A. petroa ocorrem em ambos os locais ao decorrer de todo o ano nos dois períodos de coletas. Sua maior densidade e freqüência ocorreram em Dionísio e os picos populacionais foram observados de novembro a dezembro de 2001, Abril de 2002, fevereiro de 2004, junho de 2004 e dezembro de 2004 a fevereiro de 2005. Portanto, esta é uma espécie que pode ser facilmente coletada no campo e é necessário maiores estudos de impacto e métodos de criação. (CAPES) 

